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landa, Estados Unidos, Brazil e dos segundos, Brazil, Egypto, Fran-
ça, Allemanha, Hollanda, etc. 

O maior valor do mel  e melaço  que importamos provem da In-
glaterra. No valor total de 247:172^000 de chá importado, cabem 
222:582^000 á China e 23:267^000 áInglaterra.Importamos 25:597^000 
de cerveja dos quaes 12:538551000 da Inglaterra. 

Para não alongar demasiadamente não faremos  egual especifi-
cação relativa á classe 4.a, bastando apenas relembrar o facto  da 
maioria do valor do algodão importado ser proveniente da Ingla-
terra. 

A especificação  dos artigos correspondentes às classes 7.% 8.a, 
io.a, 12.a, etc., levar-nos-hia a convicção, da facilidade  relativa com 
que as importações da Inglaterra poderiam ser substituídas, ficamos 
porém por aqui relativamente ao consumo, para poder passar segui-
damente ao exame da exportação. 

Em primeiro logar, como vimos já, também figura  a classe 9.11— 
que a ella só forma  quasi dois terços dos valores remettidos para a 
Grã-Bretanha. 

N'esta classe avultam principalmente os artigos corresponden-
tes aos vinhos, em que figura  no total o vinho commum tinto, 
6.392:238551000, avultando o consumo da França com 3.963:637)51000, 
o Brazil com 1.988:797^000 e a Inglaterra apenas com 42:588551000. 

O consumo da Inglaterra avulta principalmente nos vinhos do 
Porto, em que sobre um total de 5.413:794)51000 ella toma á sua par-
te 3.060:756)51000, sendo o Brazil que se lhe segue com 977:828)5(000 
e a Allemanha com 711:629551000. 

A exportação do vinho da Madeira é no valor total de 
797:390^000, sendo para a Inglaterra 404:619551000. 

De quanto anteriormente fica  exposto resulta á evidencia, con-
siderando as cifras  englobadas em números redondos: 

i.° — Sobre um total d'exportaçâo de 16.000 contos de réis 
correspondente á classe 9 a , exportamos só em vinhos 12:000 
contos. 

2.0 — Sobre 4:800 contos exportados pela mesma classe para a 
Inglaterra, mais de 3:500 são remettidos em vinhos, dos quaes 3:000 
em vinhos do Porto. 

A guerra commercial á Inglaterra só é admissivel procurando 
Portugal collocação para 7 ou 8:000 contos d'exportaçâo geral, nos 
quaes comprehendidos mais de 3:500 de vinhos, na maior parte ge-
nerosos. 

Para terminar com este assumpto, bastante desenvolvido já, pas-
saremos uma rapida revista sobre as demais classes da pauta, relati-
vamente á exportação nacional para a Inglaterra, dos artigos que 
mais directamente se relacionam com a producção agricola do 
paiz. 

Estas referencias  são exclusivas á exportação realisada em 1888, 
fazendo  firme  tenção de em outros numéros, para os principaes d'es-
ses artigos estabelecermos a comparação do movimento em uma se-
rie mais ou menos longa de annos, conforme  os elementos de que 
conseguirmos dispor. 


